
Cavaco pede
bom senso à
troika e quer PS
comprometido
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Presidente avisa a troika de que é
preciso cuidado com a economia

Cavaco Silva pede bom senso à troika nas avaliações em curso e
insiste no diálogo partidário António José Seguro fecha a porta

RITA TAVARES

rita tavares@xonline pt

Quatro meses depois da mais
difícil avaliação da troika a mes
ma em que o Presidente da Repú
blica viu até a inspiração de Nos
sa Senhora de Fátima após o
desbloqueio de verbas a 13 de
Maio a equipa volta e Cavaco
Silva deixa um aviso já à cabe
ça Espero que eles conheçam
bem a situação económica do
país e que revelem bom senso
O timing é de pressão nacio

nal ver páginas 2 e 3 para que
algumas das metas impostas pos
sam ser flexibilizadas no decor
rer das oitava e nona avaliações
e o chefe de Estado acaba por
dar um empurrão nesse senti
do Ainda que admita que a posi
ção de Portugal na mesa nego
ciai seja frágil Cavaco Silva apon
ta dois pontos concretos que no
seu entender devem ser tidos
em conta pela troika os dados
que indiciam sinais de vida da
economia e a boa resposta nacio
nal aos sacrifícios pedidos
Espero que essa avaliação não

comprometa a recuperação da
economia que começou a veri
ficar se no segundo trimestre
deste ano Todos os indicadores

apontam para que a economia
continue a evoluir de forma posi
tiva ainda no terceiro trimestre
lembrou ontem Cavaco Silva
durante a visita a um parque tec
nológico em Guimarães E ao
mesmo tempo o Presidente argu
mentou com a forma respon
sável com que os portugueses
têm respondido aos sacrifícios
que têm sido pedidos
O chefe de Estado não entra

no pedido directo para a suavi
zação das exigências internacio
nais a Portugal mas ainda assim
coloca o como desejável no médio
prazo A propósito relança mes
mo o pedido para compromis
sos alargados ao nível partidá
rio Face às grandes exigências
que Portugal tem à sua frente
é decisivo para reduzir os sacri
fícios exigidos para colocar a
economia numa trajectória sus
tentável para reduzirmos os des
equilíbrios económicos e finan
ceiros que se estabeleça um com
promisso de médio prazo entre
as forças políticas que subscre
veram o Memorando

E com isto Cavaco Silva lem
bra a semana de rondas nego
ciais logo após a crise política
que começou com a demissão do
ministro das Finanças e no dia

seguinte a saída do líder do par
ceiro de coligação Paulo Portas
O diálogo acredita Cavaco dei
xou a suas sementes e depois
das autárquicas passada a luta
partidária no terreno o Presiden
te considera que há condições
para as conversações serem reto
madas tendo em vista a redução
da carga sobre os portugueses

SEGURO REJEITA Mas o maior par
tido da oposição trava a fundo
neste ponto Ontem mesmo em
resposta à nova insistência pre
sidencial António José Seguro
disse que não há nenhumas
condições para haver qualquer
tipo de consenso Os portugue
ses sabem que há dois caminhos
distintos um é o da política do
governo de cortes nas pensões
na escola pública ou na saúde
mas essa não é a nossa opção
O governo persiste na política
de cortes e vai sozinho Citado

pela Lusa o líder do PS acres
centou mesmo que é impossí
vel qualquer tipo de consenso
com quem não partilha a mes
ma visão E acrescentou que
durante o actual processo de
avaliação da troika não have
rá nenhuma reunião entre o PS

e o governo
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